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I M 1WO MAIM

^gOMPLETA hoje o seu decimo anno 
JqY o Progresso Calholico; é mais 
^®RL um passo dado na senda do sa- 

crificio, mas é lambem mais 
«gLj uma pedra a engastar na coroa 

5 que nos circunda a fronte, ver
gada por dez annos ao peso de fadigas 
immensas, de contrariedades infinitas, 
de ingratidões immerecidas!

Tem sido o viver da nossa Revista, 
em meio do jornalismo porluguez, agi
tada por contrários ventos, que umas 
vezes lhe dão forças e coragem para 
mais renhidos combates, levando ou
tras vezes o desalento aos corajosos

milde quinzenario; mas isso mesmo quesmuito mais, e gastamos mais um terço 
tanto nos penalisa, porque antes quize-|de papel: quasi que dobra a despeza! 
ramos lel-os lodos combatendo a nosso:E apesar de tudo isio elevamos o preço 
lado, é lambem uma gloria para nós,ida assignalura de 600 réis a 800 réis 
pois que mostra que a nossa fé, a nos-'—unicamente 200 réis de dilferença!
sa boa vonlade nos tem levado onde! Carecemos, portanto, de maior au- 
outros não teem podido chegar. Demos;xilio, e como nos não falta a fé, nem a 
por isso graças a Deus! -esperança nos abandona, esperamos que

Com o proximo n.° encetamos o de-,elle nos virá, e com esta certeza em- 
cimo primeiro anno, que será uma no- prebendemos a nova campanha, não 
va epoca para o Progresso Calholico. Se sem implorar o auxilio d’Aquella sob 
nos dez annos decorridos lemos oppos-icuja egide pelejamos.
to um bom periodico aos maus perio-i A hedacçÃo.
dicos, cumprindo assim os preceitos do 
nosso.Santo Padre Leão XIU: nos annos 
que vão seguir-se, opporemos tambémI 
romance a romance. O romance é hojej

SEGÇÀO RELIGIOSA
batalbadores, que succumbiriam se os 
não animasse a fé, que quebrariam as 
pennas se os não impulsionasse o arnor 
da Patria, que enrolariam a bandeira 
destemidamente desfraldada ha dez an
nos se a não vissem pura e immacula- 
da como no primeiro dia em que a has-
tearam na estacada da imprensa onde 
surdiram voluntários da Cruz e das 
Quinas, da Egreja e da nação.

Mas, a broquielar os nossos arraiaes. 
e como sentinellas que nos bradam de 
continuo—dleria! temos a dedicação de 
muitos amigos, a boa vontade de mui
tos catholicos sinceros, a prolecçao fran
ca e nobremente inspirada de muitos e 
leaes portuguezes, e, sobre tudo, a ben 
ção do Vigário de Jesus Cbrislo, o maior 
galardão, a mais bella recompensa para 
os nossos sacrifícios.

Sacrifícios, sim; porque sem sacrifi- 
cios de trabalho e dinheiro não era pos
sível sustentar dez annos uma Revista 
como a nossa, e nas condições em que 
é feita uma publicação de tal ordem. 
A prova d’islo está no grande numero 
de publicações calholicas que tem prin 
cipiado a fazer-se no nosso paiz e que 
tem deixado de existir durante os dez 
annos que o Progresso Calholico conta 
de vida. Triste é lembral-o, tristíssimo 
enumerar todos esses campeões da im
prensa calholica que leem passado co
mo meteoros por diante do nosso hu-

uma arma perigosissima que anda nas 
mãos de lodos, pervertendo muitos co-i 
.rações innoccnles, levando a descrença 
a muita alma até então pura e arrou-' 
bada nos esplendores da fé;* pois é com: 
o romance que nós vamos também, 
combater a impiedade, a descrença, a

Liheralisnifl. Progresso, -Trabalho, 
Paiiperismo e Socialismo

«A política deva manter a ordnm 
antro o« IntcroMas o ai paíxtaa ini
migas, oollo<i*tdo-*e onlrtj amat o 
outroa, tom «e toroor ou m incli
nar para algutn d^a iadoo.»

corrupção. Ao romance immoral, a es- a.
sas paginas respirando odio a tudo quei
é casto e santo, vamos oppor o ro-1 causa de lodos os nossos ma- 
mance moral, paginas inspiradas no SflE tes, é o erro e a ignorância, 
amor de Deus, repassadas de uncção.^^ípg Cumpre dar-lhes remedio. Qual? 
religiosa, transbordando de ensinamen-| ffijK A instrucção, fundada sobre a 
tos christãos, que levem a consolaçãoi gpjp religião e a moral, fontes fecim- 
e a paz ao seio das famílias, e que: das da prosperidade publica: a
lhe apresentem modelos de excedentes instrucção e a religião conlribue para a 
mães, de paes virtuosos, de filhos obe- boa ordem frustrando os crimes, pre- 
dienles e respeitadores das doutrinas para a obediência ás leis, e dá ventura 
da Egreja. Se temos feito algum bem^aos homens, ensinando-lhes os seus di- 
com a nossa Revista, mais faremosjreilos e os seus deveres.
agora com os pequenos romancesinhos.; Portanto os problemas do nosso tem- 

Ajudem-nos os nossos acluaes assi-.po não poderão achar solução senão na 
gnanles, sejam nossos auxiliares n’esta'applicação esclarecida, sincera dos prin- 
cruzada santa do bem contra o mal elcipios do chrislianismo:'A Uberdade pa
dos fruclos que a sociedade colher, go-ira o homem é a posse intelligente e a 
zarão lambem. jdirecção de si mesmo sob o império da

E demais, nós, que sempre carece-'lei de Deus que lhe prescreveu a jus- 
mos da prolecção de todos os bons ca- liça e a caridade.
lholicos, com mais razão d’ella carece-1 0 Progresso, o verdadeiro progresso 
mos ao enirar no novo anno. Redobra que é o aperfeiçoamento da alma, tem 
o trabalho, augmenla a despeza, por-’por condição a educação christã unindo 
que ha a fazer a versão para portu-ltodos os esforços para realisar sobre a 
guez de 16 paginas de romance para-lerra o reino de Deus.
cada numero, a impressão vae custarl O Trabalho santificado pelo exemplo
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mesmo de Jesus Christo, o trabalho nâo:com relação à exlincção do pauperis- 
é um direito, é um dever; e Deus só é mo! O pauperismo é uma chaga que 
que pôde assegurarmos por elle uma alastra e se deteriora pela extensão do 
recompensa que não temos nunca o di-'luxo. Nós temos o mais profundo inte- 
reito de revendicar pela força. Expio 'resse a respeitar, como o unico reme- 
ração brutal do rico pelo pobre, do tra-jdio contra este fiagello, a religião que 
balhador pelo mandrião: as gréves são abre ao pobre a prespecliva d’uma fe- 
a realisação inepta do desvairo do ava-Ilicidade futura proporcionada á cora- 
renlo! jgem com que o pobre supporla o mal

SECÇÃO SCIENT1F1CA
Reminiscências Classicas

OU

A traducfão <las Tusculanaiv 
<le Cirero

0 Pauperismo é um mal sem cura:n'esle mundo.
como a desegtialdade das forças e das, Todos estes juizos da razão são con-j 
intelligencias, como a paixão e e indo-Tormes com os princípios da religião! 
lencia que d’elle são as origens as maisjchrístã que ensina ao pobre a resigna 
fecundas. 0 unico allivio possível á mi-çào, a fé e a esperança; ao rico a ca-i 
seria vem ainda do sentimento christão' 
que ensina ao pobre a previdência, a 
economia, a resignação, ao rico a cari-

suando cursamos as aulas, foi 
ahi que aprendemos o indispen
sável latim com um mestre de 
muita erudição.

iVessa época a frequência da
ridade; eis aqui como se alliam e se! ~ latinidade absorvia ao alumno 
confundem as duas questões sociaes do a melhor parle do tempo da sua moci- 
trabalho e do pauperismo; eis aqui co |dade. Seis, oito, e até dez annos, era

dade.
O Socialismo é o derradeiro frucio 

das doutrinas doentias provocadas pelo 
desvairo da vaidade humana; o socia
lismo é o renascimento de todos os ma
les oíj quaes o Christianismo veio ba
nir da terra; elle não soflre a discus
são: elle tomara até a forma de uma 
agressão selvagem e parricida contra 
toda a organisação social. E’ um mal 
horrendo cuja invasão faz sentir mais 
imperiosamenle a necessidade de ligar- 
se a sociedade â cruz de Jesus Christo, 
como a ancora da salvação: o socialis 
mo é para a velha Europa o signal su
premo, o derradeiro aviso que Deus 
lhe envia para chamal-a ao seu dever; 
porque lodos os problemas partícula 
res, como os problemas geraes, não 
podem achar sua solução senão no en
sino e na pratica séria do christianismo.

mo ellas acham suas soluções naluraes a patente a pagar-se.
na religião. I Francisco d’Andrade, professor meti-

* culoso e d'um genio rispido, era então
* ♦ !quem regia a cadeira de lalim conjun-

clamente com a de porluguez clássico, 
no lyceu do Funchal. Auctor de duas 
grammaticas porluguezas approvadas 
pelo conselho superior de inslrucção 
publica, e d’uma latina, que não che
gou a ser impressa, mas douta e bem 
conslruida, Francisco d'Andrade, em
bora versadissimo nas duas línguas, 
'não era, comludo, uni engenho prom- 
pto e luminoso; mas, â custa de muito

Socialismo! Tem acaso esta escola o‘ 
mérito da novidade? Não tem. Com ef- 
feito, a grande lucla que enche os an- 
naes do mundo é a lucla da unidade 
pessoal do indivíduo contra a unidade 
collecliva do Eslado.

Na antiguidade o socialismo trium- 
phava: a lei de Moisés, a legislação de! 
Lycurgo, a de Solon, a lei das Doze 
faboas proclamam que o indivíduo não e me(jjtar Oá clássicos portuguezes

Trabalho!... Desde que Deus disse 
ao primeiro homem: «Tu ganharás o 
leu pão com o suor do teu rosto,» o 
problema 
felicidade 
dade.

Que o 
moderno, que deve ter elle por recom
pensa uma parte proporcionada do bem- 
estar e da felicidade: taes são os prin
cípios incontestáveis. Mas uma vez acei
tos, cumpre repellir com energia as ex- 
iravagancias que a elle pretende ligar 
o espirito sophistico!

do trabalho foi ligado ao da 
e do progresso da humani

trabalho seja a lei do mundo

é nada, e que o Estado é que é tudo.
Sacerdotal, político ou militar, o so

cialismo fez pesar o mesmo nivel sobre 
toda a raça humana.

O Evangelho veio romper este jugo; 
o Evangelho ha revendicado os direitos 
da consciência e da justiça, o Evange
lho ha lembrado que Deus nos confiou 
o direito sagrado de realisar nosso des
tino; o Evangelho disse ao homem, a 
todo o homem: «Tu não pertences se
ndo a ti mesmo e tu não deves conta 
dos teus sentimentos senão a Deus. Ga
nha o teu pão com o suor do teu rosto; 
mas o pão do teu trabalho t* teu, enín-i 
guem tem o direito de o tirar, sem a| 
maxima flagrante iniquidade.»

Assim como a doutrina de Jesus (|e Qjccro E havendo conservado d’ahi 
Chnsto remira a sociedade romana da[a]glimas notas ao correr da penna, em- 

2“!ibora defeituossis e deficientes, mas com 
r,.., n- - cunh0 clássico do mestre que as di-

ctava, temos conseguido, sobre ellas, e 
bem como sobre a versão franceza de

e latinos, era o mais correcto e límpi
do dos mestres na sua cadeira, um 
profundo grammalico, um grande pe
dagogo, emfim!

Este homemzinho (elle era magro de 
aspecto maneiro, d’um trigueiro abron- 
zado e lerrificador, mas tão estudado 
no vestir como estudado no fallar!), era 
o critico terror em geral dos padres, 
e dos professores d’instrucção publica 
da Ilha; e em particular, dos oradores 
sagrados do Funchal! Não perdoava, 
heresia grammalical nem a uns nem a 
outros!

I Foi, pois, com esle douto mestre ty- 
rannete (x), que traduzimos na aula, ha 
'trinta annos—as Questões Tusculanas

póde preservar da servidão nova quej 
nos preparam os ulopistas modernos!

E’ absurdo o admitlir-se que a socie
dade seja obrigada a garantir ao ho
mem um salario do seu trabalho pro 
porcionado âs suas necessidades. E’ ao 
homem o proporcionar as suas necessi
dades ao valor do seu trabalho. Se lhe 
falia ou a força ou a inlelligencia, en
tão, cedendo a uma lei lógica implacá
vel, o trabalhador deve fundar sua es
perança na caridade do seu proximo. 
Porque é ainda uma calumnia cruel o 
dizer-se ao pobre que a caridade é uma 
humiiiaçâo para elle!

Foi tempo e já lá vac, o das illusões

♦ * ♦

Em conclusão. 0 socialismo é um 
syslema de despotismo administrativo 
que remette ao Eslado o cuidado de 
prover á repartição do trabalho e dos 
salarios, substituição do Estado a toda 
iniciativa pessoal, despotismo anonymo 
em que o odioso excede todas as ty- 
rannias, porque o soberano é absoluto, 
impessoal, irresponsável, sem entra
nhas!!!!

J. C. de Faria e Castro.

|Bouhier e de Olivel (uma das melhores 
que existe), quasi levar a cabo a tra- 

Iducção da primorosa obra philosophica 
Ido auctor latino.
! Daremos aqui aos nossos leitores, al- 
jguns trechos da nossa tradurção medi
da, e quando fôr Deus servido nos dei
xar lerminal-a, a otferlaremos de bom 
grado à lilleralura nacional.

Esta traducção, será, pois, dedicada

Ç1) Francisco d'Andrade morreu h& uns 
nove ou dez annos. Elle era reitor do Lyceu 
Nacional do Funchal.
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a um dos meus amigos: ao Ex.®° Snr. 
l)r. João Baplista de Freitas Leal, ca
valheiro distinclo, filho da Madeira, e 
meu antigo condiscípulo.

# 
♦ »

—E’ inacreditável que um livro tão 
curioso e tão inslructivo nào tivesse até 
agora quem o traduzisse na nossa lín
gua, ao passo que o tratado dos Offic.es 
(sobre as obrigações civis) achou tra- 
ductor e até por vezes foi reimpresso.

Acaso alguém julga que seja mais 
util ao homem conhecer os seus deve 
res para com a sociedade, do que sa
ber como deve viver em boa paz corn 
sigo mesmo? Se alguém pensa, engana 
se. Por muita necessidade que tenha 
mos de viver em paz com os outros, é 
muito mais util ainda o não estar em 
guerra comsigo mesmo. 0 mais terrível 
fiagello da humanidade são as desor
dens da alma. E todavia, se cada um 
trabalha por ser justo, nào é, pois, o 
caminho mais facil para isso a consoli
dação da felicidade publica? Um bom 
philosopho é necessariamente um bom 
cidadão.

*

0 que quiz Cicero com a philosophia 
das suas Tuscuianas? Convencer-nosja opinião de Platão, que seguia a im- 
que só do homem depende o ser ou mortalidade da alma.
não ser feliz. Por outras palavras, que 
a nossa felicidade está na nossa von
tade!

Contra uma proposição d'esla ordem 
levanta-se logo um confuso e cego sen
timento. Porém, como não seriamos re- na obscuridade; nem leve brilho ne- 
cophecido ao auclor que podesse con 
vencer-nos!

Eu quero ser feliz; para isso conver
gem todas as minhas vistas, lodos os 
meus desejos: instincto este que em 
mim falia a cada momento da minha 
vida. A tudo eu posso renunciar, ex 
ccpto ao desejo de ser feliz; comludo 
nào o sou. E' acaso da natureza, ou de 
mim mesmo que devo queixar-me?

Para dar uma opinião sobre isto 
cumpre observar-me e examinar rigo
rosamente o que sou. Ai! que sou pois?

nhum dos auctores latinos. Cumpre 
illustral-a e levanlal-a do abatimento 
em que jaz; de maneira que, se os 
Bomanos ouifora colheram algum fru- 
cto das minhas occupações, o colham 
lambem agora, se possível é, do meu 
descanço. E tanto mais voluntariamente 
me entrego a este novo trabalho; por
que se diz existirem jà muitos livros 
latinos inconsideradamente escriptos 
por alguns philosophos (*) que creio, 
homens de bem, mas não assaz erudi
tos. Póde acontecer que o homem pen- 

Um animal destinado a morrer cedo ou se bem, e não possa exprimir com ele- 
larde. Antes de chegar a este derra gancia o que sente; escrever os seus 
deiro termo, posso, e frequenlementc, pensamentos quem os não póde expôr, 
ler motivos de desgosto. Em meu cora- nem illustrar, nem allrair a attenção 
ção conservo um veneno dos mais fu-ido leitor, é de homem que abusa inleí- 
nestos, uma fonte inexgolavel de pai- ramente assim do descanço, como das 
xões. Mas ao mesmo tempo, para com- leiras. E assim são elles mesmos que 
bater os diversos inimigos do meu leem os seus livros com os seus, nem 
descanço, tenho uma razão que mejoulrein lhes toca, exceplo aquelles que 
esclarece àcêrca do que seja bem ou querem que a mesma licença de escre- 
mal; que me faz sentir que nasci paraiver lhes seja permiltida.
amar e para praticar o bem; que, com' Portanto, depois de haver trabalhado 
relação aos males dos quaes me lamen-;para o engrandecimento da arte orato 
to, ella corrige o desvio dos meus sen-[
tidos; e que, querendo eu ser docil ãs’ (J) Oe epicureos.

suas leis, ella me dará a minha felici
dade, emílm.

Tal é o objecto das (juestôes Tuscu- 
lanas. Elias dividem-se em cinco livros. 
Cada livro trata d’uma questão sem 
correlação com as demais; mas os cin
co livros, em verdade, formam do seu 
conjunclo um corpo da melhor cons- 
trucção.

Não creio que facilmente se encontre, 
nem entre os modernos, nem entre os 
antigos, um plano tão bem ideado, 
nem mais regular, como o traçado por 
Cícero, nas suas cinco Tusculana.s.

Na l.1, o auclor faz por tranquilizar- 
nos contra os medos da morte.

Na 2.*, ensina-nos porque motivos 
se deve soffrer com paciência as dores 
corporaes.

Na 3.“, como é que se deve estar 
acima dos acontecimentos que causam 
desgosto.

Na 4.a, como cumpre vencer as nos
sas paixões.

E na 5.a, como para sermos perfeita
mente felizes, só ha a ser-se virtuoso 
—isto é, justo.

Com respeito á 1.", como as opiniões 
sobre a natureza da alma eram as mais
diversas e estavam pouco esclarecidas 
entre os antigos, vè se que Cicero de 
pois de as ter todas exposto com mi- 
nuciosidade, tende rasgadamente para

Nas outras quatro, dá quasi sempre 
a preferencia aos Stoicos.

Tusculano /. (Da Morte), cap. UI:

A philosophia até agora tem estado 

ria a ponto como elle entre nós chegou, 
tanto mais cuidadosamente me applica- 
rei a dar luz á philosophia, fonte da 
qual também dimanava aquella minha 
gloria, que pude ganhar na eloquência.

*« *

Cap. IV.—... .assim também eu de
sejo, sem dar de mão á minha antiga 
qualidade de orador, profundar as ma
térias de philosophia que acho mais ri
cas que as do fôro. Porque sempre jul
guei que estas questões sublimes, para 
nada perderem da sua formosura, de
mandam ser tratadas amplamente e com 
todos os ornatos, que dependem da lin
guagem.

Experimentei se leria préstimo n’esle 
genero, e a cujo exercício me entre
guei de tal modo, que jà ousei fazer 
conferencias philosophicas á maneira 
dos gregos. Como ultimamenle, depois 
da lua partida (’) no Tusculano, estan
do comigo alguns amigos, na presença 
dos quaes mostrei o que poderia fazer 
n’elle. E’ por isso que as declamações 
que eu fazia oulr’ora, em que eu tinha 
por fim formar-me na advocacia, e de 
que continuei no uso por mais tempo 
que ninguein, são agora substituídas 
por um exercício que é proprio d‘um 
velho. Eu mandava pois propor a these 
sobre a qual queriam ouvir-me; e dis
corria sobre ella, ou sentado ou pas- 
-jeiando. E como levássemos cinco dias 
tfesle genero de controvérsias, as es
crevi em outros tantos livros.

Fazíamos assim. Primeiramente aquel- 
le que queria ouvir-me, dizia o que 
lhe parecia, e eu depois refutava. Por
que este é, como sabes, o antigo me- 
thodo de Socratas, e que elle conside
rava como mais seguro meio de con
seguir a deslindar onde está o verosí
mil. Mas para melhor le põr ao facto 
das nossas conferencias, nào l as narra
rei sómente; mas as repetirei como se 
ellas se realisassem agora. Portanto, 
começaremos d'esle modo.

Cap. V.—Ouvinte.—A morte parece- 
me ser um mal.

Mestre,—Para aquelles que já morre
ram, ou para os que hão de morrer?

0.—Para uns e outros.
M.—E' portanto uma infelicidade, 

porque é um mal.
O.—Certamenle.
M.—Portanto são infelizes não só 

aquelles que já morreram senão lam
bem os que hão de morrer.

0.—Assim me parece.
M.—Logo nào ha ninguém que não 

seja infeliz.
O. — Absolulamente ninguém.
M. — Portanto, para disputar conse- 

quentemenle, todos os que nasceram

(>) Bruto.
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ou que hão de nascer, não só são infe-'eslados a ferro e fogo. Viu-sc, por con-iConcilio a sua profunda sabedoria, em 
lizes, mas o serão sempre. Porque, se sequência, obrigado a retirar-se da muilas sessões preparatórias, particu- 
nào houvesse porventura mal senaollrlauda. lamente n’aquel!a em que se iratou
para aquelles que hão de morrer, isso1 Em seguida exerceu, por espaço da communhão em uma só especie. 
se referiria a lodos os viventes, por-[de dous annos, em Modena, o munus Foi elle que poz a questão em toda a 
que, sem excepção. lodos lèem de mor-'apostolico contra os hereges, pregando sua clareza e a fez decidir da forma 
rer, fòsse comtudo a morte o Hm das com eloquência e solidez as verdades que vem no respectivo artigo do Con- 
miserias. Mas acrescentar que lambem calholieas. 
os mortos são infelizes, é dizer que 
nascemos para sermos elernamente in
felizes, e que os que morreram ha cem 
mil annos, e lodos os homens, einfim, 
sao infelizes.

0.—Assim julgo.

cilio.
Este jesuita contribuiu muito para o

nhia na cidade de Nápoles, e foi alli 
provincial.

0 Papa S. Pio V pediu ao Geral da 
Ordem um prégador que, com auclori- 
dade da sciencia e da virtude, traçasse 

■aos Ponliíices e aos Cardeaes as obri- 
Providencia de Deus na instituição da gações que tinham a cumprir na sua 
Companhia de Jesus. A creação d*esle*posição de altos funcionários da Egreja. 
segundo Apostolado coincide com a,S. Francisco de Borja enviou-lhe o P. 
elevação da Egreja ã sua ultima per-[AlFonso Salmeron, que foi o primeiro 
feição, não só emquanto ao dogma, jprégador da Santa Sé.
mas ainda com relação á disciplina, o! Depois de muitos serviços feitos à 
que se verificou no famoso Concilio de religião e á sociedade, falleceu santa- 
Trenlo. [mente em Nápoles a 14 de fevereiro

A esta assembleia foram chamados|de (585.
os mais celebres theologos, para se 
discutirem, quanto fosse possível, as 
matérias sobre que se devia decidir. 
Enlre elles se distinguiram quatro reli
giosos da Ordem de Santo Ignacio, Lay- 
nes, Fabro, Jay e Salmeron, que de
sempenharam coin vantagem os deve
res de grandes theologos, e deram a 
conhecer o que viria a ser este segun- 

dos|do Apostolado.
Não obstante que se achavam occu-

Apreciem os leitores se isto é ou 
não clássico!

J. C. de Faria e Castro.

Estando então congregado o Concilio
de Trento, AlFonso Salmeron partiu com estabelecimento do collegio da Compa- 
mais alguns dos seus confrades para 
aquella assembleia ecclesiastica como 
Legado da Santa Sé, e alli se deu a 
conhecer como eminente theologo e 
homem de cxiinia santidade.

Admiremos aqui por um pouco a'

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens nolavcis 

da Companhia de Jesus

(Continuado do n.° anterior)

Theologo, orador e diplomata, o je
suíta Salmeron deixou muitas obras 
sobre varias matérias, e principalmente 
ácerca dos livros santos. Constam de 
1G volumes in-fidiot e atteslam a pro
fundidade do seu saber, como reconhe
cem lodos os bibliographos.

0 insuspeito Luiz Du-Pin numera-o 
enlre os jesuilas do século XVI mais 
recommendaveis por sua erudição; e 
Santo AíTonso de Liguori chama-lhe 
venerável.

E, comludo, Salmeron não deixou de 
incorrer no odio dos inimigos da Com
panhia de Jesus. E’ por elles accusado 
de ensinar o regicídio, quando é certo 
que a sua doutrina é inteiramenle con
traria.

(Continua J
P* Judo Vieira Neves Castro da Cruz,

XXX

K*. AíTonuo Ifalnitron

rias, Ião extensas como numerosas, ja
mais deixavam de exercer o ollicio de 
Apostolos. Sabiam das congregações e 
conferencias, e corriam aos hospitaes 
onde se haviam domiciliado, pois nunca 
os poderam resolver a tomar outro alo
jamento.

espiriluaes como corporaes. D'aili sa- 
hiam a pedir esmola pelas ruas, não 
só para os enfermos, mas lambem para 
seu proprio sustento, que não queriam 
alcançar senão a Ululo de pobreza.

Pelas ruas se viam cercados de me-

i ste famoso varão foi um 
a primeiros discípulos de Santo]

Ignacio de Loyola, e o maisipadissimos com a discussão das mate- 
joven de lodos elles, ainda antes 
de organisada a Companhia de 
Jesus. Nasceu em Toledo, no 

annu de 1515. i
Depois de ler aprendido na sua pa- < 

tria os primeiros rudimentos das scien- < 
cias, Salmeron veio a Paris para ahi 
concluir os seus estudos, na occasiãol Alli prestavam aos pobres enfermos 
em que Ignacio traçava o plano da sua todos os serviços da caridade, tanto 
congregação. Allrahido pela reputação'*-'''"1»"^ n'aui an.
de santidade que Ignacio tinha deixado 
na llespanha, AlFonso junlou-se a elle 
espontaneamente, sujeitando-se humil
demente á sua direcção.

Tendo apenas 18 annos de edade, 
Salmeron já era dislincto pelas suas ninos que ajuntavam para o ensino da 
qualidades do coração e do espirito, doutrina christã. 
animado dos mais generosos pensamen
tos, promplo ao sacrifício e á dedicação, jesuítas disputando enlre grandes ho-

Seria necessário um volume para-mens sobre altas e profundas matérias; 
escrever todas as acções que praticoujogo enlre meninos ensinando a fazer 
este illuslre íilho de Santo Ignacio em 
defeza da Egreja e da fé catbolica; 
mas resumiremos, locando apenas os 
factos principaes.

Muitos Soberanos Pontífices o encar
regaram de negocios importantes na 
Allemanha, na Polonia, nos Paizes-Baixos 
e na Irlanda. N’esle ultimo paiz prégou 
com grande fructo o Evangelho, e quasi 
que esteve a ser viclima da heresia 
que Henrique VIU propagava nos seus

SECÇÃO CRITICA
Coisas! Coisas!

enho uma noticia muito impor
tante, que achei ao passar re
vista ás gazetas, de que sou 
leitor, e muito desejava olFer- 
tal-a a certos doutoritos conim- 
bricos, para que íiquem saben- 

que os doutores em jurisprudência,

(Jue grandioso especlaculo! Agora os

o signa! da cruz!
Todos os bispos e mais padres do 

Concilio, theologos, embaixadores, e 
pessoas grandes, que a Trenlo haviam 
concorrido de lodo o mundo, pasma* 
vara à vista d'esla scena, levando de
pois a toda a parte a fama d’estes ho
mens mais divinos que humanos, e da 
sua admiravel instituição.

Voltando ao P. Salmeron de que nos 
occupamos, este jesuita manifestou no

do que os doutores em jurisprudência, 
que tanto renome leem em França, são 
muito ditFerentes, no crer e pensar, dos 
nossos doutoritos. Mas que difllculdade 
nós achamos, ao procurar um meio 
qualquer para depor nas doulorissimas 
mãos dos ditos, a espaventosa noticia!

E por mais que demos tratos à ima
ginação, por mais voltas e reviravoltas 
que demos, um unico meio nos appa- 
rece, mas, meu Deus esse meio é um
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por elles, abafando os gemidos da mi- duas enfermeiras leigas. N'um dos nos- 
seria que querem sepultar no pó levan-lsos serviços, chegouse até a aerescen- 
H/Ia nxll.» i» m a I i zt«t > n A n n t» j.«i zlf» nr> nn í f »» M •• >n -» 1 r.-AAi ■ .!>< m n r. P. .1 r. .. (Y.

impossível! Lm impossível, porque oiPatria! Os catholicos de Londres coli-denção, que crestaram a vida a dais dos 
Snr. Quinzinho está de mal com o Pro-.samsc para pagar as despezas da sua «ówfes, sendo obrigado a conten- 
gressu Catholico, e sô essa personali-icalhedral e extasiam-se diante dos ar-'lar-me com antigas enfermeiras ajudan- 
dade, de ha muito decantada por essejrendados porticos; os revolucionariosltes das Irmãs, que ao menos sabem 
reino liberdadeiro fora, é que podiaiportuguezes fazem mào baixa dos bens virar, limpar e cobrir um doente.
tornar conhecida dos doutorilos des- que constituíam a riqueza da nação e Emquanlo a despesa e alimentação 
crentes, de Coimbra, a espaventosa nõ- o património dos infelizes, e riem cy não ha comparação possível. Onde ou- 
ticia que está a saltar-nos dos bicos da nicamente sobre as ruinas amontoadas]lr'ora havia uma Irmã, collocaram-se 
penna.

Seja; haja tréguas entre o Progresso]
Catholico e o Conimbricense, e sejajtado pelas relíquias do passado ao cai-Jtar uma terceira, e isto não fui sufll- 
meslre Quim intremediario nosso, e oírem sob o camarlello da destruição! ciente. Estas tres senhoras declaram 
propagador da seguinte noticia nos sa-' E’ para que pense assim que lhe of-(que tinham demasiado trabalho e obti- 

/U ed>AriAi>;A feriamos a noticia, Snr. Joaquim Marlins/.veram do director do hospital que lhes
fosse adjunta uma quarta enfermeira

* # (leiga. Eis como na «Caridade* foi subs-
(tiluida uma Irmã!

A Gazeta dos Hospilaes, de França,] Mas o peior da situação é que gran- 
. ,uu uuíiicív uç titutiiciU9 <|Uf ud
-|eschola d’enfermeiras leigas e que nos

bios arraiaes da sabedoria coimbrã;
«Entre alguns jurisconsultos france-l 

zes eslà-se organisando uma peregrina-’ 
ção a Roma. 0 Bispo de Grenoble será! 
o encarregado de apresentar ao Santo] 
Padre os peregrinos, que serão presidi-publicava ha dias uma carta do í)r.;de numero de mulheres que saern da 
dos pelo senador e jurisconsulto Lucia- Desprès, medico e conselheiro munici-|eschola d’enfermeiras leigas e que nos 
no Brun.> pal de Paris, que honra sobremodo asisão enviadas são protegidas de verea-

Um favor sempre se fez, e por tanto,'irmãs da Caridade, essas dedicadas en-(dores muuicípaes e mesmo de deputa- 
snr. colleccionador mór, dê ao menos fermeiras que dão a vida, como todosdos, e dizem isto insolentemenle aos 
as honras da reproducção à noticia que’os dias se observa, pelos seus doentes,inossos doentes, e, por este facto, jul- 
ahi fica, nas columnas do Conimbricen- por esses infelizes que lhe são confia-ígam que tudo podem fazer. Algumas, 
w, forte baluarte das liberalissimas|dos.
campanhas. i'

fuvs, e que acham n*ellas o carinho ea'se as minhas informações são exactas, 
idedicação de uma mãe, d’uma irmã,|sào mulheres ou parentas d’eleitores 
d’uma esposa que leem longe; e que é influentes, naturalmente parlidarios da 
ao mesmo tempo a mais energica refu- laicisação.

Ainda vamos olfertar outra noticia, tação aos palavriados de meia duzia de
i a Ia I « A aa •*» a ri z-a a m A I a AalAAt\l>«n rv* a .» A * A >a A a l?Mrt flAA A a rrt A A «*a

Acceilae, etc.—Ur. Armando Deftprés,porjdoentes, para as trocar por mercená
rias. Juntemos mais esta florínha ás cirurgião no hospital da Caridade e 
muitas com que lemos engrinaldado a'conselheiro municipal.,
fronte das nossas queridas Irmãs. Eisj P. S.—Trcs dias depois da partida 
a carta:

«Paris, 4 de setembro de 1888.— 
Snr. director da Gazeta dus fhspilaes. 
—Não ha coisa de maior a dizer sobre 
os deploráveis eífeítos da expulsão das 
Irmãs dos hospilaes; mas visto que 
parece que, apezar das leis e dos direi-

'das Irmãs, foi collocado um aviso nos 
corredores do hospital da Caridade e â 
porta das salas dos doentes, que dizia, 
em substancia: São prevenidos os doen
tes de que não devem dar dinheiro ds 
pessoas que os tratam. A administração 
apresentava d’este modo aos pobres o 

los adquiridos, certas pessoas do con-!seu novo pessoal e prestava ás Irmãs

Ainda vamos olfertar outra noticia, tação aos palavriados de meia duzia de Isto mostra, de resto, a questão sob 
que também nas gazelas encontramos,'estouvados que em França como em um novo aspecio, e a necessidade do 
ao denodado campeão da causa libera-1Portugal maldizem as pobres Irmãs e as regresso das Irmãs aos hospilaes im- 
lesca em Portugal—o Conimbriwnse.(querem expulsar da cabeceira dos põe-se cada vez mais de dia para dia. 
E' lambem de interesse, creio, e 

. isso ella ahi vae:
«S. Em? o Cardeal Manning, comple

tou ha pouco 80 annos de edade, e os 
catholicos de Londres, querendo dar-lhe 
uma prova de respeito e veneração, 
abriram entre si uma subscripção, que 
produziu perto de 50 contos de reis, e 
oflertaram esta quantia ao Em.*”0 Car
deal para com ella salvar uma divida 
que contraíra para a edificação da ca- 
thedral.» —~ ---------,-------- ,--------------------- ---------------- r-------- - r----------—........ -

Que tenho eu com as dividas do Car- selho de vigilância dos hospilaes, apro- hospitaleiras uma involuntária homena- 
deal Manning, ou com as subscripções veitando a ausência do maior numerolgem, maior ainda do que aquellas que 
dos catholicos de Londres, nos pergun- de seus membros, querem tentar a ex- nós lhes temos rendido.» 
lará o Snr. Martins de Carvalho? E de pulsão dás Irmãs Agoslinhas do Ilôtel- 
feito, S. Ex? nada tem com tudo isto, Dieu, não é sem interesse apresentar coròa que aureôla a fronte da Irmã da 
lendo a noticia de relance, por sobrelaos olhos de vossos leitores alguns fa- Caridade! E que amplo cartel de pe- 
os seus grandes oculos; mas se rellectiriclos instructivos que a administração dantes pregado no costado de todos os 
bem, solidamente; se pensar a serio,'da Assistência publica passa calculada- Va<mihHAc FpiíQardAc p.
como homem pensador que é, hade for-!mente em silencio, 
çosamenle fazer este raciocínio: Que dif-’ A laicisação do hospital da Caridade 
ferença entre os catholicos de Loadres]foi cflectuada no dia 23 de janeiro ul- 
e os liberaes de Portugal! Aquelles, pa-jlimo e foi-nos dado verificar por nós 
ra salvar uma divida que o seu prela- mesmo os ires reaes inconvenientes, 
do contraíra, abrem entre si uma subs- que nós tínhamos previsto demasiada- 
cripção; estes para pagarem dividas que mente. Sem insistir nas faltas conhe- 
contrairam para beneficio seu unica- cidas do novo pessoal inexperiente, fal- 
mente e de uma causa desgraçada, con- ta d’ordem e de propriedade, ausência 
fiscaram os bens da Egreja, poseram quasi continua das salas, exceplo ãs 
em almoeda a propriedade do monge,|

Que magnifica pérola engastada na

Magalhães Limas, Limas Felisardos, e 
lodos esses pequenos que berram como 
damnados das mats santas, das mais 
dedicadas amigas da humanidade!!

0 Guilherme Dias tomara em peque
no a resolução de se fazer padre, e 
chegou a sel-o, por infelicidade sua. 
Não o conheceram, de certo, os nossos 
leitores, ahi por certo tempo em que 

que vivia orando e* sustentando os po-lbrancas e dos instrumentos de cirur- elle andava pelos cafés e casas de jo- 
bres, obrigaram os legítimos proprieta- gia, basta-me dizer que, de cinco en- go, nas praias, por occasião de banhos, 
rios a abandonar os conventos, para fermeiros leigos que foram successiva- usando ginguisticamente jaqueta e fa- 

xa de seda, chapéu agarotado e chicote 
em punho, fallando às damas da alta

Ihoras da visita, desordem das roupas 
Ibrancas e dos instrumentos de cirur-

bres, obrigaram os legítimos proprieta- gia, basta-me dizer que, de cinco en- 
r ‘ ' í_““ ~ P £ "
pagar com elles serviços reaes ou ima- mente dados em menos de tres mezes, 
gínaríos, mas todos em desproveito da dois foram despedidos por faltas d’at- 
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cupar o lugar dos trabalhadores t/csín-[vocação das pupilas do convento se 
leressados, os quaes se revoltaram, ber-lembraram de empregar os meios ne- 
raram, fizeram trinta mil tropelias, e cessarios, para que os poderes publi- 
isto porque lhe lesaram os seus inle- cos conservem aquella casa.
resses.

Ora não tinham rasào em berrar? E;nos dirão, se a ultima freira morreu, e 
se as Irmãs fossem para Aveiro faze-ise boje não ha tendências para suslen- 
rem mal igual não havia razão de,lar esses conventos que de nada ser- 
■queixa? A*em, e de que a sociedade não aufere

E’ preciso por os pontos nos ii para beneficies?
conhecerem as cousas.

Um leitor de gazetas.

Mas, como conservar aquella casa,

sociedade balnear, e misturando o seu da engordando bons exemplares da ra-iconta da casa, egreja, cercas, etc. etc. 
/òio espirito com as espirituosidades ça suina, á custa, já se sabe, das sopasle meltendo no cofre mais de desoito 
que se dão bem com as frescas brisas do hospital. Os porquilos engordavam;coNTos de reis que o convento possuia 
do mar, e mais ainda com o cheiro pu- que era um louvar a Deus! e quando,em papeis de credito. Ninguém se lem- 
trido dos lupanares e casas de batota, chegava o tempo das matanças, como.brou de pedir esta casa para um fim

Não 0 conheceram, então, e d'issoo hospital linha de comprar os bichosíjusto e civilisador, para n'elle estabe- 
Ihe dou os parabéns; mas foi por esse para o arranjo da cosinha, os bons dos-lecer uma casa de educação religiosa 
tempo que elle tomara de arrendamento infermeiros faziam a caridade de ccderjle que tanto carece Guimarães, 
uma comediante a quem deu para pri- por bons cobres os bichanos á mezadi- Depois no convento das Capuchinhas 
meiros cueiros do primeiro néné a ba [reclora, que os pagava, sem se lem-jChoravam as religiosas seculares a mor- 
tína que elle infamara, enodoara com a brar que elles deveram ser propriedadejle da ultima freira professa, e o Gover- 
seveutice de uma vida devassa. Desde do hospital e não dos infermeiros. no mandava inventariar tudo que as fi- 
enlâo, e para legalisar a vergonhosa | Depois, e isto tendo-se engordado ejlhas de 8. Francisco possuíam. E nem 
mancebia, deixou de ser padre e fez-se|vendido muitos bicharocos, lembrou-se a devoção dos vimaranenses para com 
um pobre protestante, escondendo-se a direcção da casa de chamar algumas.a Virgem da Madre de Deus, que na 
entre os armazéns de vinho, em Villa Irmãs da Caridade, que chegaram a oc «egreja do convento se venera, nem a 
Nova de Gaia, para ensinar rapazes e---------- ’-------- ------- - ...
para de lá, d’entre a tonelagem arre
messar à cidade culta que lhe fica em 
freme, um ou outro papeluxo, uma ou 
outra producção litteraria com que faz 
rir a gente seria, e com que papa os 
cobres da propaganda, sem propagar 
mais que asneiras.

Pois é a esse patusco, a esse trans i 
fuga dos nossos luzidos arrayaes que 
eu vou ofiertar também uma noticia, ; 
para lhe provar que assim como o que 
ha de bom no protestantismo deserta 
para o nosso campo, assim tudo que é 
podre, desgraçado, miserável, sem im
portância, vae do nosso campo para o 
protestantismo, como o provou o Gui
lherme em questão. Eis a noticia:

«Mr. 11. Morden, aiictor de muitas 
obras protestantes, abjurou os erros 
em que tem vivido, assim como a sua 
cara metade, fazendo solemnemente a 
abjuração na egreja de S. Patrício, em 
Londres, recebendo ambos os sacra
mentos da Eucharistia e Confirmação 
das mãos do Em.®0 Cardeal Maning;»

Porque lhe não tinha mandado dizer 
o que é a missa, Snr. Guilherme Dias?

Sem querer por agora provar o erro 
;em que laboram os que julgam inúteis 
'os conventos como o das Capuchinhas, 
!e que não veem n’elles benetlcios para 
■a sociedade, lembramos um meio de que 
(se leem servido em outras partes para 
;aproveitar os conventos, sustentar o 
;cullo, amparar as seculares, e prestar 
[grandes serviços á sociedade. Aponta- 

ojmos o que se fez em Aveiro com o con- 
a vento de Jesus, da Ordem dominicana.

Todos sabem que a ultima religiosa

se

Os conventos que culieoi 
e os conventos que se levantam

exgg&STRONDEiA por todo o reino
K derrocar dos conventos, onde 

virtude e a innocencia da mu< 
lher que se desposara com Je;do Convento de Jesus, em Aveiro, mor- 
sus se abrigava, e poucas são reu em 1874, extinguindo-se, portanto, 
essas casas que se erguem de-aquella casa, graças ao zelo, e ao pa- 

meio dos escombros em que a Re- triotismo das expoliadoras leis doadas 
___________ ~ ______’ ui._ 4_.i___ ..

em i ]
volução as precipitara, para continuarem apelos libertadores a Portugal. As pupi- 
a obra grandiosa da civilisação e dojas do convento, que às lagrimas ver- 
progresso pelo chrislianismo. Ila ainda, [lidas sobre a campa da sua Mãe espi- 
felizmente, por varias terras do paiz,Ritual, juntavam as da saudade pela casa 
caridosos estabelecimentos, onde semi-;que iam deixar, e que lhe era recor- 
nistra o pào do espirito á juventude,idação dos seus melhores dias, tralaram 
formados em casas onde outr'ora flores-'de fundar um collegio para educação 
ceram as ordens religiosas, que engran-'de meninas, e, para melhor se dirigirem 
deceram o reino, salvando assim do na nova vida que iam ter, e para que 
abandono, ou d’uma applicação menos a nova casa não tivesse unicamente o

As liberalíssimas crealuras de Aveiro 
—regeneradores, republicanos, e não 
sei que inais políticos sempre salvaram 
a palria do Ze Estevão, pondo fora de 
barreiras as Irmãs da Caridade, que es-
lavam no hospital d’aquella cidade cui
dando dos pobres doentes. Não admira: 
do outro lado estavam lambem políti
cos—progressistas, ou o quer que seja; 
se estivessem calholicos olhar-se-hia 
primeiro para os interesses d'uma casa 
de caridade do que para os interesses 
políticos.

E não admira ainda por outro fado, 
que também se poderia dar em Aveiro 
assim como se lem dado n’uma certa 
parle que nós sabemos.

Aqui vae o conto, que não é nenhu
ma historia da Carochinha:

Havia um hospital dirigido por infer
meiros leigos, muito boas pessoas, pois 
porque não? e que tratavam da sua vi-

digna, esses asylos de santidade; mas 
outras terras, cidades aliás importan
tes, como Guimarães, onde se deixa 
derruir os conventos sem que uma mão 
se levante para os suster na sua que
da, sem um espirito patriótico e chris- 
tão que se lembre de aproveitar para 
o bem esses esqueletos (Tuma passada 
grandeza, essas paredes testemunhas 
de tantos sacrifícios e de tanta abnega
ção, essas abobadas onde por séculos 
revoaram os cânticos das filhas do claus
tro.

Não ha muito que com a morte da 
ultima religiosa se fechou o convento 
de Santa Rosa de Lima, da Ordem do
minicana, tomando a Fazenda Nacional

'caracter de um collegio de meninas, mas 
fosse antes um instituto religioso para 
educação, solicitaram da Superiora do 
Convento de Uemílca, em Lisboa, a gra- 

íça de lhe mandar algumas das suas re- 
lligiosas, que são dominicas da 3? Or- 
!dem (*). Não puderam desde logo ser 
attendidas, mas a muitas instancias con
seguiram que ellas viessem em 1884,

f1) N’e8tft congregação ha uma religiosa 
profesía, natural de Guimarães, e bom era 
que outras vocaçoes se formassem para en
grossarem as fileiras d'esaa aguerrida mili- 
oia, consagrada ao bem da socicdado. Deus 
faça nascer no espirito das minhas patrícias 
o desejo de O servirem aggregadas a esta 
lOrdem.



10.° ANNO 15 DE OUTUBRO DE 1888 283

e lá estão seis religiosas professas e|Oh! bemdíto quem ama esta harmonia 
outras seis ainda seculares, cotiservan-.da sacrosaula lei do Redemptor! 
do o córo, e ministrando ensino a mui-jBemdilo quem medita noite e dia 
tas meninas. São poucas ainda as reli- nos divinos preceitos do Senhor! 
giosas para o grande numero de edu-| 
candas, mas a falta que ha de pessoab9úaI arvore plantada sobre o rio 
em Bemfica tem impedido que a virtuo [carregada de pomos mui gentis, 
sa Superiora, a Ex.®‘ Snr? D. Therezajonde as auras em brando murmurio 
de Saldanha d'Oliveira e Souza, mande agitar vão das folhas o matiz, 
mais, como desejava e como necessa-!t,m Ia* homem verá que sem desvio 
rio se torna. ludo Ibó corre, em ludo é mui feliz.

E querem saber os nossos leitores os _
ludo lhe corre, em tudo é mui feliz.

creve tudo, menciona todas as particu
laridades da nefanda seita, e depois de 

(nos pór ao corrente de ludo quanto 
■ passa o pacovio que se deixa cahir no 
'laço, para chegar a ser alguma cousa, 
llraça-nos os quadros de horror, a insí
dia maçónica, as pérfidas invenções, 
as trapaças inauditas e a maneira como 
tem na mão os trihunaes políticos, co
mo o bandido brande o punhal regici- 
|da, ou suicida, como a vingança revo
lucionaria se apodera dos Estados, peiaAj llUdVlil OQMVI VO HVmÇVC' RBVlv»' Uv f\ • ♦ • * X * JI UUIUIIQ I 1<* wv iipUUÇIU UUtf hulQUUa. [JvlCl

serviços que o Collegio de Santa Joan- Oimpioassimnaoé;nao:emcruaguerra[a |íjjer(jaije (ja9 famílias, e perde, mui- 
•. • . . - .... rnmcicrn mocmn □ tnrina nanca iL»« 7 r 7comsigo mesmo, a lodos causa dó; 

jamais vive tranquillo sobre a terra, 
'qual do vento nas azas tenue pó!

na Princeza presla a Aveiro? Eil os:
As pensionistas são 41, isto é as me-(i 

ninas internas; externas,que não vivem, 
no convento, conlam-se já *2; o além|Ante 0 rect0 juj7 Omnipotente 

não esperem os impios salvação: 
peccador que morrer impenitente 
conte só co’a eterna perdição; 
que o contriclo, e só este ou o innocenle 
entrar podem dos justos na mansão.

d'estas ha ainda mais de 50 meninas 
pobres que recebem grátis Ioda a edu
cação que o convento ministra ás me
ninas ricas. Ao todo perlo de cento e 
quarenta creanças que recebem dos la 
bios das Filhas de S. Domingos os en-j 
sinamentos da Religião junlamenle com^o caminho dos justos ha por guia 
toda a inslrucção de que carece umajjQg astros e da luz o proprio auctor; 
menina bem educada.- |no caminho dos impios não ha dia

A* testa d’esla pequena phalange de |ia S(> trevas, só cahos, só horror!
operarias do progresso e da civilisação, 
que tantos serviços tem prestado à ci
dade de Aveiro e terras próximas, eslã 
uma virtuosa senhora que com as vis-i 
ias filas no céo só cuida em infiltrar 
nos tenros corações das meninas que 
lhe são confiadas o temor de Deus, o 
amor à virtude e todos os dotes que 
fazem as boas filhas, as boas esposas e 
as boas mães. I ? abe-nos hoje fallar de uma obra

São podiam as senhoras que ficaram .íp* que, digamol-o aqui com franque- 
ao abandono quaudo a liberdade afer-. za, é a bomba mais espantosa-
rolhou as portas do claustro, fazer co-l mente monstruosa de quantas se
mo as moradoras do convento de Jesus? leem arremessado ao campo da Revo- 
Não podem as que esperam o mesmojíução. E dàmos-lhe o primeiro lugar 
fim empregar os mesmos meios e dar porque o merece a lodos os respeitos: 
a Guimarães uma casa de educação co- pelo luxuoso da edição, não só, mas 
mo a que possue Aveiro?

A ideia ahi fica; aproveite-a quem qui 
zer e pudér.

lTm amigo das ordens religiosas.

(Alvarenga)

M. Pinto de Paiva Madureira.

SECÇÃO B1BL100BAPH1GA

ainda mais pela importância do assum
pto de que trata. E' uma obra monu
mental que hade abrir os olhos a muito 

Icego, e que hade fazer pasmar a não 
'poucos, dos mais lidos em historia 
iconternporanea, porque vão saber fa- 
|clos lotalmenle desconhecidos.

Não calemos mais tempo o nome do 
“'.livro e apresentemos quanto antes o 

'auctor: I.os Mistérios <le la 
Franc-niasoiiarla, por Leo Taxil. 

! Eis os nomes que melhor leem causado 
,a admiração dos homens mais notáveis 
!no mundo das letlras:—o nome d’um 
■livro e o nome d’um escriptor.

Innocencio Peres de Noronha Galvão Los Mistérios <le Ia Franc- 
niasonaria formam um volume em 

-----------  ;4.° grande, com 832 paginas, bom pa
pel e illustrado com grande copia de 
gravuras, mostrando os ridículos e es
túpidos mysterios da seita, mysterios 
que umas vezes nos horrorisam e apa
voram, provocando-nos outras vezes 
uma gargalhada estridula.

0 maçon arrependido, Leo Taxil des-

SECÇÃO LITTERAR1A
Primeiro psalmo de Dtnid

(vkr&ão livre)

A meu muito presado primo
111.®° Sr.

ilas vezes consciências puras e sem ma
cula, mas que tiveram a desgraça de 
!se deixarem cahir, arrastando comsigo 
•a felicidade das nações e aniquilando 
jdynastias. Quantos vultos sympalhicos 
|da historia conlemporanea, que as pre
sentes gerações admiravam como typos 
de honradez e cavalheirismo, de pa
triotismo e fé religiosa, que julgam 
marlyres do dever e da abnegação, e 

■que, ao serem apunhalados em publico, 
ao receber um tiro de rewolver, ou ao 
serem assassinados por deliberação dos 
itribunaes revolucionários, foram vicli- 
mas de seus desvarios, receberam o 
'prémio de suas leviandades, morrendo 
(porque trahiram a seita a que perlen- 
Iciam e que só tarde quizeram abando- 
jnar!
í Que dura lição para os que antepõem 
os interesses políticos ao bem da Reli- 

. giao, e que julgam escudar-se, abraçan
do os erros maçonicos!

i Surprehendeu-nos devém a leitura 
■ d’este livro, e cremos que o mesmo 

acontecerá a todos que o lerem, porque 
: Leo Taxil diz-nos o que ignorávamos, 

revela-nos o que nunca imaginaramos, 
’ porque até nos apresenta as Irm.-. Ma- 
; çonicas, as mulheres, pertencendo á 

macacada maçónica!
A traducção hespanhola é feita por 

l). Angel Z. de Cancio, tem a approva- 
ção ecclesiastica, e cabe a gloria de a 
espalhar em Hespanha á Livraria da 
Immaculada Conceição, de Barcelona, 
que fez a edição, e a quem agradece
mos o exemplar com que se dignou 
brindar-nos.

0 que desejamos é que o livro se 
propague bem na visinha nação, e se 
torne assás conhecido em Portugal, vis
to que em portuguez se não poderá le
var a cabo uma publicação de tal or
dem.

Bemdito aquelle, cujo intendimenlo 
dos impios o conselho despresou, 
do peccado o caminho pestilento 
um momento jamais que só trilhou, 
nem, da falsa doutrina em seguimento, 
na cadeira do crime se assentou.

Está publicado o 3.° volume do .limo 
ChríMão, pelo Padre João Croiset, 
e vertido em portuguez pelo Padre 
Francisco Manoel Vaz. Contém este vo
lume as vidas dos santos dos mezes de 
julho, agosto e setembro, bem como 
devotos exercícios para lodos os dias.

Por vezes nos lemos occupado de 
obra lào importante, que mereceu a
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approvação de quasi todos os Prelados 
do Reino, e que tem lido uma procura 
bastante lisongeira, pelo que damos os 
parabéns ao editor, a quem agradecemos 
os exemplares olíerlados.

Vae o annuncio na secção respecliva.

conter muitas e variadas disposições morte durante tanto tempo, mas, a fi
que é necessário saber para bem sa nal, cedeu a uma tuberculose e sua 
lisfazer as obrigações parochiaes. ;alma voou á mansão dos justos.

E' o seu preço de 400 reis, em bro- Apezar de não ser das que fazem 
chura. serviço em Guimarães demos-lhe as

Agradecemos os exemplares recebi-'nossas preces.
dos. I

Da casa edilora B. Ilerder, de Fri- 
burgem Brisgan (Aliemanha) recebemos 
o Compendio de lliMÍoria 
grada para uso dos meninos, com 
46 estampas, vertida em porluguez, da 
edição allemã do Dr. F. J. Knechl, por 
um sacerdote brazileiro.

Tem este livrinho, que nos parece 
muiio aproveitável para as escólas, a 
approvação do Em.®0 Snr. Cardeal Pa-, 
Iriarcha de Lisboa, e Bispo do Rio Grau-; 
de do Sul, o que deve dar-lhe franca 
passagem. *

Deixamos para o numero seguinte 
fallar d*outras publicações que nos fi
cam sobre a meza de trabalho.

RETROSPEGTO DA QUINZENA
Alberto dos Guimarães.

SECÇÃO NECROLOGICA
o encerrar-se o congresso de 
Friburg, o Chefe, por tantos tí
tulos illuslre, do Centro calho- 
lico da Allemanha, pronunciou 
um discurso de tão amplas pro
porções, de tanta importância 

na occasião presente, que, ao mesmo| — ----------------------- t--------------

| tempo que a imprensa catholica, não 
só da Allemanha, mas de toda a Europa 
'lhe inderessa os maiores louvores, tem 
imerecido da imprensa assoldadada pe- 
! la Revolução os maiores e mais conlra- 
I rios clamores. E nem d'oulra forma po
dia ser recebido um tal discurso, por- 

9 que o denodado campeão da causa ca-
^inou-se no dia 21 do passado1 [Roliça locou na principal questão da 

mez uma juvenil senhora, des-;aclualidade—fallou do poder temporal 
linada a fazer parle da gran-Jdo Papa.
diosa e já enlre nós benemerilal Eis um pequeno trecho d’esse dis- 
congregação das Irmãs llospita jcurso sublime, que immorlalisou o no- 

P leiras, e que de ha muito fazia me do Dr. Windthorsl:
serviço na escola de meninas da innan-t «Todos os governos e lodos os povos 
dade dos Santos Passos em Guimarães,'iem igual interesse para pedir com 
como professora de instrucção primaria-úubalavel firmeza esla soberania ter- 
complemenlar, porluguez, n..._ --------- --- ------
musica.

Sem ler veslido o habito de religiosa, 
era jà conhecida pela Irmã Conceição, 
sendo muito querida pelas alumnas, 
muito estimada por Iodas as irmãs e 
respeitada e admirada por lodos que a 
conheciam.

Doente, de uma construcçào debil, 
não pôde mais tempo resislir à terrível 
moléstia que lhe cavava a sepultura, e 
voou ao ceo a receber o prémio de suas 
virtudes e de sua vocação, que só viu 
realisada na ultima hora da vida, que 
foi quando pronunciou todos os votos, 
e se cobriu com o habito do pobre de 
Assis, ornando a fronte com a touca

Está em moda na hora presente o 
hypnotismo; depois de ter andado pe
las praças e barracões de feira á ad
miração dos pascacios, teve enlrada 
nas salas e tornou se, como soe dizer- 
se, uma cousa nova, da aclualidade. 
Mas os catholicos que veem n'essa im
postura um perigo para as gerações mo
dernas, não poderam deixar passar sem 
protesto o facto, e os prelos rangeram 
a imprimir obras de grande mérito re
futando os embustes do hypnotismo, e 
aprescnlando-o como é—um perigo. 
Entre as muitas obras que se tem pu
blicado sobre o assumpto em questão, 
sobresae a que.escreveu o Dr. Theolo 
go Elias Meric, de que se fez uma tra- 
ducção em Hespanha, com permissão 
da aucloridade, ecclesiaslica. E’ esta 
que temos' presente sob o titulo de 
Lo Maravllloso y la cleucla, 
ou estudo acerca del hipno
tismo, formando um vol. de 388 pa
ginas, que a gente lè sem aborreci
mento, antes sempre com crescente 
interesse, porque a sciencia balofa e 
athea é esmagada em cada pagina 
d’esle formoso livro com a mestria e 
força com que a sciencia firmada na fé 
sabe castigar e confundir os inimigos'das filhas da Caridade, como a vimos 
da luz e da verdade. quando no dia 23 ajoelharamos diante

Ao direclor da livraria da Immacula- do seu cadaver para lhe dar, n’uma 
da Conceição, de Barcelona, edilora d*es- prece férvida, as ultimas despedidas, 
te bello livro, agradecemos sua alten-■ Irmã da Caridade só nos últimos 
ção, e a nossos leilores, e a todos os momentos de vida, não te ofiertamos, 
amigos da verdade recommendamos como é costume, a primeira pagina da 
essa leitura como ulil e forte arma con-nossa Revista, porém nossas orações e 
tra o grande erro da aclualidade.

Custa 2 pesetas em Hespanha.
las de lodos os nossos leitores, voarão 
aos pés do Senhor, como suflragio por 
alma da Irmã Conceição.

Annolado pelo Bacharel M. L. Coelho,
da Silva, professor no Seminário do| Poucos dias antes havia fallecido no 
Porto, publicou-se o Regulaiuento^hospital da Misericórdia a Irmã Maria 
do Registo Parochlal, que deve do Lado, que ha um anno para alli ti- 
ser muito util aos R.raoS Parochos, por nha vindo doente, debalendo-se com a

francez editorial do Papa, mesmo que nào sejam 
[catholicos, porque nenhum homem de 
Estado prudente pode deixar de com- 
prehender, que, se podesse vacillar e 
cahir a potência inais conservadora e 
efilcaz que se pode contrapor â Devolu
ção, isto é, a Santa Sé, toda a Europa 
cahiria na mais funesta anarchia. (A” 
verdade). Por tanto, para seu proprio 
interesse, príncipes e povos tem o dever 
de sustentarem a soberania temporal 
do Papa. Compenetrados d'islo, tomamos 
o anno passado uma resolução que ex
primia este mesmo pensamento, e eu 
disse n'aquella occasião que nós a re
petenamos em todas as nossas reuniões, 
onde nos achássemos ao menos ires, 
para tornal-a património de todos!»

E seguiu assim o valente defensor 
da causa catholica, batendo em toda a 
linha a Revolução. Quem dera a Portu
gal uma reunião de catholicos assim, 
para não lerem por unica gloria o fe
licitar o Santo Padre nos dias de maior 
festa! Quem nos dera em Portugal um 
centro de catholicos, que sem respeitos 
humanos se declarassem amigos da 
Egreja, não só, mas inimigos da Revo
lução em todas as suas fases!

O Conselho d’Estado do Cantão Suisso 
de Vaud composto em grande parte de 
protestantes, intimou o jejum federal,
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e o annuncia com as seguintes pala--da Republica franceza na sua passagem; Na tarde do mesmo dia lodos os pe- 
vras: pela sua diocese: 'regrinos se reuniram na Egreja do

«Os vossos magistrados, fazendo-se! «Tenho a honra de apresentar-vos o|Coraçâo de Jesus em Castro Prelorio, 
echo dos sentimentos que vos animam meu clero, que vem oHerecer-vos asJonde houve o solemne Te beum d’acção
ou que desejam que com elles dividaes, suas respeitosas homenagens, e allir-jde graças pelo Jubileu de Sua Santidade, 
não obedecem só ao dever imposto pormar-vos o seu patriotismo. 0 clero! Esperam-se durante este mez outras 
uma longa e respeitável tradição. Elles'serve o seu paiz do modo que lhe élnumerosas peregrinações d’Halia e do 
sabem que a justiça exalta as nações; proprio, defendendo e prégando oslestrangeiro, e brevemenle virá a das 
que o peccado e a vergonha dos povos;[grandes princípios da moral e da reli-'províncias do reino de Nápoles, que 
que a ordem e a prosperidade são im- .giâo.» promelte ser importantíssima, tanto
possíveis sem o temor de Deus. Os vos-; Igualmente Mons. Thomaz, Arcebispo [pelo numero como pela qualidade das 
sos magistrados sabem isto; elles tem de Ruen, visitando Carnot quando che-jpessoas que n'ella tomarão parle.
fé em Deus, que até hoje tem protegi-igou àquella cidade, dirigiu-lhe as se-l A peregrinação franceza conduzida 
do a vossa palria, e convidam-vos para|guintes nobres palavras: ’pelo Bispo de Grenoble também chega-
testimunhar-lhe a vossa gratidão pelosi «Oflerecendo-vos as minhas homena- rã quanto antes.
seus benelicios incessanlemente renova-|gens e as do meu clero, sou feliz de| N’esles dias era que os inimigos da 
dos. Se ha alguns espíritos desvairados;dizer-vos que sendo nós, por dever e,Egreja multiplicam com maior audacia 
miA nnnlnmni* /\ «I1 ârtl»n o ' RfiF tffldlrxln A n/tltlmo ti%_ a a «»n r» i■1 i t % a

S. Ex.“ R.“* o Sor. Bispo de Nilopo-

por indole, estranhos ã política, não te- e perversidade os insultos mais vis ao 
mos em vista no meio das luctas dos ;nosso amado Pae e Pontífice, os calho- 
partidos outra cousa senão a justiça e licos preparam-se por toda a parte 
a paz. Ministros da Egreja e servídores^para dar-lhes novos teslimunhos do 
do nosso paiz, nós não separamos nun- seu amor e dedicação.
ca estes dois conceitos, lauto nas nos
sas abnegações como nas nossas espe
ranças; e estamos convencidos de que 
no futuro o génio e a espada da Fran
ça escreverão, como tizeram no passa- lis, em circular de 2 de julho do cor- 
do, paginas as mais brilhantes na his- rente armo, dirigida aos Ouvidores e 
toria de Deus, nos progressos e nas Parochos da Diocese d’Angra do Herois- 
conquislas da verdadeira civilisação.’mo, e no louvável intento de fazer cum- 
Taes são os nossos pensamentos, os'prir o que havia ordenado o Ex.“° e 
nossos votos, as nossas esperanças». 'R.®0 Snr. Bispo da Diocese, D. JoãoMa-

Como é Delia esta altitude tão nobrejria do Amaral e Piineulel, em circular 
e tão digna dos Pastores da Egreja que datada de I de setembro de 1882,recom- 
peranle os potentes do século que nun-’menda aos R.mM Parochus a mais seria

que ousam reclamar o divorcio enlre a 
Religião e a Sociedade, que tentam ba
nir Deus da vida publica e da vida par
ticular, dos hospitaes, do lar domesti
co, da eschola, dos mesmos templos; o 
nosso povo comprehende que sem a 
assistência do Deus forte, e sem a fir
meza na fé, o progresso social é uma 
obra imperfeita. 0 nosso povo sente 
que é um povo christâo, porque é ura 
povo livre e quer sempre seí-o: sabe 
que o vigor religioso d'uma nação é a 
medida da sua vitalidade e do seu ver
dadeiro valor. Nós opporemos ás ondas 
crescentes da incredulidade e da corru
pção, a potência que torna os povos 
grandes e fortes. Homens de fé, sere
mos os inimigos do sceplicismo queeo- 
franquece e do materialismo que degra-ca pensam em Deus, fazem resoar com'vigilância sobre o comportamento dos 
.1 _ II-___ —. _ . .1. I : i . _ J .. .1 _ ..1.. — ‘ .. I > r. .1 ...... ... L. a .. I. i S ... z... » I ... J jmn i nn riôi n .< . . m i nzx . I z» F.t a a nalto desassombro os sublimes acceutos 

da linguagem apostólica!

Sexla feira 28, diz o nosso collega 
da Correspondência de Homa, leve lo- 
gar na grande capella da Canonisação 
sobre o portico da Basílica de S. Pedro, 
a audiência solemne concedida por Sua 
Santidade á Peregrinação do Clero ita
liano, Os peregrinos que assistiram ã 
audiência eram cerca de quatro mil.

da. Homens de liberdade, emancipados 
de Ioda a escravidão, não teremos ou
tro temor senão o de Deus, outros se
nhores senão a justiça e o bem. Ho
mens do dever, aceitaremos sem fra
queza as luctas ddliceis da existência, 
e preferiremos sempre aos prazeres tu
multuosos as serenas alegrias d’uma 
simplicidade ioda republicana. Homens 
da caridade, baniremos o egoísmo dos 
nossos corações, e queremos participar 
das alegrias e das penas dos nossos ir
mãos. Homens d’oraçào, voltaremos Assistiram também muitos Arcebispos 
nossos olhos para as cousas invisiveís:e Bispos italianos que acompanharam 
e esperamos do alto o soccorro e a os peregrinos das suas dioceses.
força. Homens de esperança, finalmen-? 0 Saulo Padre enirou pelo meio dia 
te, não obstante as lacunas do presen-jna capella, acompanhado por grande 
te e as incertezas do futuro, trabalha- numero de Cardeaes e de Prelados, 
remos sem desanimar peio bem e pela Depois que Sua Santidade se assen 
felicidade da nossa cara patria.» !lou no throuo, cessaram as acclama-

Que bello, que esplendido, que eslu-lções, e o Em."*0 Cardeal Alimonda, Ar- 
pendo documento! cebispo de Turim, leu ao Summo Pon-

Dtisejariamos reproduzil-o lodos os |tifice uma mensagem, cbeia dos mais 
dias em leiras douro. jvivos aHectos edos protestos maisener-

E’ assim que faliam os homens que.gieos, expressos com a celebrada elo- 
governam pelo amor e pelo bem do’quencia e estylo brilhante que tanto se 
proprio paiz e não pela vil satisfação admira nas obras do mesmo Cardeal, 
das próprias ambições. | 0 Santo Padre respondeu com um

:discurso que publicaremos no proximo 
 |n.°, e que é considerado como o mais 

importante de lodos os que Sua Sanli- 
Mons. llugonin, Bispo de Bayeux, idade tem pronunciado durante o seu 

felicitou do modo seguinte o Presideote'ponlificado.

seminaristas em tempo de ferias, apon
tando-lhe os pontos sob que devem in
formar o Vice-Reitor do Seminário, lo
dos os annos no mez de outubro.

Achamos tão sensatas e tão justas as 
disposições do Venerando Prelado, que 
aqui transcrevemos as informações que 
os R.®o< Parochos teem de enviar.

Eit-as:
«I ? Se dão ou não provas de voca

ção para o estado Ecclesiasiico, por 
seu comportamento, palavras e acções.

2.° Se frequentam os sacramentos e 
com que assiduidade.

3? Se tomam parte nos actos reli
giosos, e acompanham o S. S, Viatico 
aos enfermos com recolhimento e pie
dade.

4. ° Se, estando jâ admillidos ao 
Seminário, ou lendo primalonsura, ou 
qualquer ordem, se apresentam nos 
actos religiosos de habito talar e sobre 
pelliz; mostrando que fazem gosto n’esle 
habito.

5. ° Se pelo contrario, parece despre
zarem o habito talar, e se apresentam 
vestidos ã moda e com grande apuro, 
com roupas que não sejam de cor es
cura e feitio modesto.

(j.° Se acompanham com pessoas pou
co honestas, e livres em suas palavras 
e acções ou frequentam logares impró
prios de pessoas graves.
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7. ® Se requestam ou traiam com mu
lheres suspeitas, dando indícios de não 
serem castos,

8. ° Se sustentam vicios, como fuman
do, usando desregradarnenle de bebi
das alcoólicas, entregando-se á ociosi
dade, maledicência, ou a occupações 
impróprias de quem se dedica à vida 
Ecclesiaslica e ao estado sacerdotal.

9. ® Finalmenle, os muito Rvd.M Paro- 
chos procurarão informar-sc da opinião 
publica de que gozam os pretendentes 
ao saccrdocio, e declararão qual seja. 
Alem d’isto os Muito Rvd.w Ouvidores 
nos darão parte de qualquer facto ex
traordinário escandaloso que praticar 
qualquer ordenando ou seminarista das 
suas respeclivas Ouvidorias, ou fregue- 
zias fazendo narração explicita do facto 
e suas circumslancias, e das provas do 
mesmo, afim de tomarmos ludo na de
vida conta.

Pelo contrario não deverão omiltir 
uns e outros as informações que forem 
honrosas aos mesmos seminaristas e or- 
denandos; porque assim o pede a jus
tiça; e serâ para Nós motivo de grande 
consolação.»

Não sei se isto é uso em todos os 
seminários e em todas as Dioceses; mas 
devera sel-o, que nada se perdia.

Uma pastoral do Em.“° Bispo de Tar 
bcs, publicada utlimamente chama a at 
tenção dos fieis para os muitos abusos 
e profanações que se fazem sob a invo
cação de Nossa Senhora de Lourdes; e 
depois de recordar todas as industrias 
de que a impiedade lança mão, accres- 
cenla:

«Ha, porem, uma industria, que, so 
bre todas chegou a motivar uma decla
ração do Em."” Cardeal Secretario de 
Estado, Mr. Rampola, que fará desappa 
recer de uma vez tal abuso. Esta indus
tria consiste em fazer pastilhas com 
agua de Lourdes. As caixas muito bem 
confeccionadas são acompanhadas de 
prospectos que incitam os fieis a tomar 
as ditas pastilhas com fé e devoção, 
promeltendo-lhes milagrosas curas, por
que a SS. Virgem, dizem, não tem em 
conta a quantidade nem a maneira de 
empregar a agua. Accrescenlam que são 
approvadas pelos Bispo de Tarbes e que 
leem a bênção apostólica.»

A declaração do Vaticano aponta como 
falsas taes bênçãos e condem na uma 
tal exploração.

Bom é que os catholicos estejam pre
venidos contra os especuladores.

Não carece o calholicismo, para mos
trar a sua vitalidade, que se noticiem 
factos como o seguinte; mas, como tam
bém nada se perde transcreva-se sem
pre:

Nào nos tem sobrado tempo para na
da, e foi com sacriíicio que escrevemos 
e mal, como sempre, os dois últimos 
«Retrospectos da Quinzena». Estivemos 
doente, quasi seriameute doente, e por 
isso a banca de trabalho foi alguns dias 
trocada pelo leito do soífrimeulo. Foi 
isto o que motivou algumas faltas, que 
alguns dos nossos bons amigos haviam 
notar, e das quaes pedimos desculpa.

Quizeramos fallar mais a tempo da 
festa celebrada em Villa do Conde, no 
magnifico collegio de S. José, mas nào 
o pudemos fazer; mas hoje, apesar de 
tarde, vamos dar uma breve noticia 
d’essa sympatbica festa infantil, para 
que nossos leitores ajuízem d’ella, e 
para mostrar como é que se faz uma 
dislribuição de premios.

Estas festas são das creanças, e só 
ellas é que devem n'ella tomar parte. 
0 que houver a dizer-se, deve pôr-se 
uos lábios d’essas ínnocenles meninas, 
porque tem mais graça, e fica melhor 
a ellas agradecer o que devem á casa 
onde recebem a educação, do que aos 
donos da casa mostrar o que por ellas 
fazem.

Ora querem ver os nossos leilores 
como se faz em Villa do Conde, e como

«Guilhermina de llíllern e sua filha, 
celebres escriptoras da Allemanha abju
raram os seus erros protestantes e en
traram no gremio da Egreja Calholica. 
Recentemente 2:800 tcheques da pro
víncia de Volhynia (Rússia) deram o 
edificante e consolador especlaculo de 
abraçarem a fé calholica.»

Querem saber os nossos leitores como 
o dedo de Deus está pesando sobre a 
Italia revolucionaria? Como o castigo do 
ceo vae caindo sobre os escommunga- 
dos que cuslodeam o Papa? Ora leam:

Entrando em Roma o exercito inva-, 
sor dos Estados da Egreja, apoderou-se 
das espingardas que os soldados do 
Papa empunhavam, mas não querendo 
conservar o roubo, o governo de Viclocj 
Manuel vendeu essas armas a negocian
tes, que as foram vender ao rei da 
Abyssinia, emquanto que outras as of- 
ferlou ao mesmo rei, armando com o 
resto as forças auxiliares indígenas de 
África, que afinal caíram em poder dos 
abyssinios. São, pois, as armas que 
leem derrotado os ilalianissimos em 
África, as mesmas com que os bravos 
defensores do Papa guardavam a cida 
de Eterna, quando as hordas selvalicas 
do Piemonte abriram a brecha da Poria 
Pia.

Não terão ainda visto um casligo 
n'esle facto os corlezãos do rei Hum 
berto?

se faz em todos os collegios uma festa 
de distribuição de premios? Leiam:

«Um luzido còro d’alumnas abriu esta 
festa escholar, por um mavioso canto 
acompanhado a piano pela sr.a D. Lucia 
Candida Sampaio, que tocou com maes
tria. 0 certameu constou d’um discurso 
em portuguez, de diálogos e poesias 
em portuguez, francez e italiano, de 
musicas seleclas e um ensaio gymnas- 
lico. 0 discurso d'aberlura foi declama
do com muita propriedade, pela sr.“ 
D. Marianna Barbosa Falcão Sotlo-Mayor. 
As poesias foram recitadas com muito 
mimo e gosto, nos diálogos houve 
muita graça e naturalidade da parle 
idas representantes e enlhusiasmo da 
dos expectadores. O dialogo francez 
Une surprise agréable, desempenhado 
pelas sr.u I). Sophia Coura, f). Arma 
Amaral e I). Adelina Jorge foi verda- 
deiramenle uma surpreza agradavel. 
No dialogo italiano Giovanna íPArc, a 
sr.‘ D. Marianna da Conceição Torres 
revelou muito talento e uma propensão 
quasi natural. As sr.,s D. Marianna Bar
bosa Falcão Sotto-Mayor, D. Maria José 
Barbosa Falcão Sotlo-Mayor, D. Sophia 
Sousa, D. Adelina Jorge e D. Theresa 
d’Amorim foram inexcediveis no dialogo 
portuguez Uma disputa escholastica. 
A sr? D. Marianna da Conceição Torres 
recitou com tanto primor a poesia 
portugueza Últimos momentos d'Albu
querque que nada deixou a desejar. 
Foram muito bem recitadas a poesia 
franceza Si fetais pelit oiseau pela sr.a 
D. Laura da Silva Maia e a poesia ita
liana La tíattaglia de Lipanlo pela sr.a 
D. Maria José Barbosa Falcão Sollo- 
Mayor. No piano distinguiram-se as sr.” 
D. Maria Cecília d'Aguiar, D. Marianna 
da Conceição Torres, D. Marianna de 
Queiroz Ribeiro e D. Lucia Candida 
Sampaio, que executaram magistralmen- 
le a Mareia d'el Torneo. Também al- 
irahiu a attenção de todas, a joven col- 
legíal de nove annos, D. Laura da Silva 
Maia, pela facilidade e perfeição com 
que executou algumas musicas. O ensaio 
gymnaslico A/ mare foi feilo com muito 
acerto, ordem e graça.»

E’ isto, pouco mais ou menos, o que 
se faz em lodos os grandes collegios e 
o sair d'islo é tirar toda a poesia, todo 
o encanto, toda a graça que festas d‘cs- 
la ordem podem ler. E depois o pra
zer, as delicias das candidas creanças 
que são escolhidas para desempenhar 
qualquer papel, e o estimulo que isto 
faz nascer nas demais creanças, que 
redobrarão durante o anno de esforços, 
para na festa seguinte serem lambem 
das escolhidas!

Dispensamo-nos de fallar nos traba
lhos, que nos dizem serem primorosa
mente feitos; mas do que nos não dis
pensamos é de dar os parabéns às Di- 
rectoras do importante Collegio de S.



10.® ANNO 15 DE OUrUBRO DE 1888 287

José, e a Vilia do Conde pela gloria de 
possuir um estabelecimento, que terras 
bem mais importantes não tom.

0 governo de Italia, no louvável in
tento de ser util ã Religião Calhoiica, 
c de satisfazer aos desejos do povo ita
liano, supprimiu a Obra religiosa, que 
com tanto fructo se empregava em fa
zer que os presos de Roma se confes
sassem e commungassem, e se tornas
sem rada vez mais dignos de perdão 
por seu proceder moral e religioso 
Prohibiu-se, porque para os senhores de 
Roma que importa a confissão, a moral 
e os bons costumes?

E’ uma riquesinha aquelle governo!

Teem sido transportados este anno 
de Paris a Lourdes, mais de 900 enfer 
mos, a mór parte de gravidade, occu 
pando alguns trens especiaes.

Paris, o centro da corrupção, pode 
dizer-se, é a cidade da Europa que dá 
maior contingente para as peregrina 
çÕes que se dirigem á cidade da Vir
gem, da hnmaculada Conceição.

Mas é porque em Paris não ha uns 
certos espíritos fortes como ha por es 
tes lados...

A Agencia liavas transmittia ha dias 
ao jornalismo o seguinte lelegramma, 
datado de Paris:

«D. Carlos de Bourbon, por motivo 
da inauguração do monumento que se
rá erguido este anno, em Bauri (?) á 
memória do conde de Chambord, escre 
veu ao príncipe Valori encarregando o 
de ser o seu interprete junto de seus 
amigos da França. D. Carlos disse-lhe 
por essa occasião: se vos interrogarem 
a respeito da minha política, dizei que 
da mesma fõrma que o augusto e fal- 
lecido conde em França, eu sou cm Hes- 
panha rei de todas as liberdades nacío 
naes, mas que não serei nunca o rei 
da revolução.»

Faliam assim os príncipes, os des
cendentes dos reis de Hespanha, que 
timbraram sempre por ser o sustentá
culo dos povos que governam, e os 
mantenedores de todas as suas liber
dades. As palavras do chefe do partido 
tradicionalista hespanbol são a prova 
do cavalheirismo e da fidalguia que 
sempre foi o brazão dos reis catholi- 
cos, e é de reis assim que a Hespanha 
carece, porque os reis da revolução 
representam a tyrannia.

0 nosso esclarecido collega a Corres- 
pondencia de Roma, sob o titulo de—

mais immundamente anli calhoiica d’En- 
tre Douro e Minho.

A Caridade Catholica em Paris, publica 
o seguinte:

«Do relalorio das conferencias de S. 
Vicente de Paula existentes em Paris e: 
publicado n'esies últimos dias, extrahí- 
mos as seguintes noticias que demons
tram como se entende enire os catho- 
licos a verdadeira fraternidade.

As oblações recolhidas ascenderamique recebeu o nome de Sadi Carnot 
durante o ultimo anno a 486,473 fran [Vianna Cardoso», 
cos, sendo 82,242 o resultado das col-‘ 
lectas feitas entre os socios nas reuniões 
semanaes.

As beneficencias importaram na som- 
ma de 370,000 francos. Se a esta som 
ma accrescentarmos as esmolas an 
nuaes feitas pelas conferencias de pa
tronato que sempre ascendem a cercaípois porque não?! 
de 40,000 francos, e as das conferen-l 
cias do calhecismo que nunca são infe-l 
riores a 60,000 fr., acharemos que os 
Socios de S. Vicente de Paula de Paris 
distribuíram aos pobres d’aquella cida
de em um anno a somma enorme de

E1 do mesmo jornal arruaceiro a no
ticia que segue:

«Em Santarém, foi registrado civil- 
I mente o nascimento de uma creança 
'nnA waaoIiah r\ nnmA /lâ Qadi Corfinl

Ora aqui temos nós uma infeliz crean- 
ça a quem os paes bestialisaram ao 
nascer, e que, quando chegar a ter jui- 
zo, hade lastimar ser filho de taes ci
dadãos!

Que lembranças! Os nossos parabéns 
aos Carnots de Santarém, e â palria;

J. de Freitas»

O MOVO AVXO
440,000 francos (mais de 79 contos). 1

E os mações de Paris, como os das; t omo os nossos leitores viram do 
outras cidades, que se mostram tâoi^fj prospecto que acompanhou o n.° 
cheios de zelo pelo pobre povo, que te- 15, o preço da assignatura do
rão dado aos pobres durante o mesmo Progresso Catholico no lt.° anno,
anno?» passa a ser de 800 reis, em vez de

0 que fazem os mações de Paris ej 600 que até aqui tinha. 0 augmento da 
das outras cidades? quer sabel-o o nos-1 matéria que vamos dar (16 paginas de 
so collega? Espere para quando se in-jromances moraes em cada n.°) a isso 
cendiar um theatro, e verá. Para isso*nos obriga. Felizmente, louvores sejam 
sim, que ha dinheiro, mas para os po-jdados a Deus por isso, uma grande par- 
bres que as Conferencias de S. Vicente!te dos nossos leitores teem manifestado 
de Paulo conhece e soccorre não ha di-!o seu contentamento pelo melhoramento 
nheiro... a introduzir, e alguns até nos teem de-

----------- (clarado que o preço da assignatura de
vera ser de 1£000 reis, e que ainda 

Um jornal da seita liberalesca, quebra baratíssimo.
vende, a dez reis, pelas ruas quantas E’ certo isso, mas para muitos será 
sandices as lojas mandam publicar, im-*pesado dar mais que 800 reis, e àquel- 
pingia ha dias a seguinte noticia aosqes que podem dar mais, deixamos-lhe 
seus leitores: j0 direito de dar o que lhe parecer, a

«Os Jesuítas— Noticiam de Caslello 
Branco:

Dizem nos que uma senhora formosa, 
rica e d’uma distincla família d’este 
districlo, brevemente se entregará nas 
mãos dos jesuítas do collegio de S. 
Fiel, para elles a collocarem n*um dos 
seus collegios de irmãs da caridade.»

Não sei quem deu a noticia ao Pri
meiro de Janeiro, mas sempre pergun
tamos a este basbaque onde existem 
collegios de Irmãs da Caridade, perten
centes aos jesuítas. E como somos cu
riosos, aguardamos esclarecimentos, 
por sabermos quem é a tal senhora for
mosa, rica, e d’uma família distincta, e 
o collegio onde ha de ser collocada. 
Mas esperaremos era vão, porque o Pri
meiro de Janeiro, e o seu informador 
de Castello Branco, são da mesma laia 
dos figurões dn Povo de Aveiro e de 
outros figurões já bem conhecidos por 
seus tramas.

0 Primeiro de Janeiro é a papeleta

titulo de—PARA AJUDA DAS DESPEZAS 
oo «proghesso catholico»— o que de 
bom grado acceitamos, e muito agrade
cemos, porque se os sacrifícios tem pe
sado só sobre alguém, bom é que ago
ra sejam distribuídos por todos os que 
podem, que são muitos.

Muito agradecemos nos sejam envia
das as novas assignaluras antes de sair 
o l.° numero, porque pode acontecer 
como no corrente anno, que, quando 
muitas chegaram, já não foi possível 
salisfazel-as, por não haver os numeros 
saídos. A tiragem é só de tantos nume
ros quantos forem os assignantes, por 
que como já não podemos formar col-, 
lecções, por falta dos annos 1.% 7.° e 
IO?; não podemos tirar de mais.

Aos que ainda não pagaram suas as-
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signaturas pedimos a graça de o faze MGR. BESSON, BISPO DE NiMES > 
rem com brevidade. -------- '

NOTÁVEL PASTORAL SOBRE A MAÇONARIA

0 POSITIVISMO E A SOCIEDADE
FOR

TRÀDUCÇÂO OO

Padre Menna Freitas
CA II LO « «lOMH ( ALDURA

Declaração impor 
ta n te

1 vol. de perlo de 80 pag.—50 rs.
Cen una nleou ialredicçio

PELO

0 MEZ DWTUBHO PADRE 8ENNA FREITAS

A muita matéria que tínhamos;
para este numero e que não queria- consagrado a
mos deixar para o novo voluinej NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 
obrigou-nos a não dar graniras 
d*esta vez. e a não distribuir o rosto 
e indice competente, o que faremos 
na primeira occasião, distribuindo 
então também as capas.

I 2? EDIÇÃO

i 1 vol. de 329 pag.—Preço 600 réis

De novo rogamos ás pessoas que 
não queiram continuar a assignar a 
nossa Revista, a graça de nos devol
ver a cinta, para nos evitar despezas 
com remessas inúteis.

Traduzido do italiano sobre a versão franoeza mmbm se m * boi mas hbbas sai 
do Conego H.Ue. ESBOÇQS ÃPOLDGCTICOS

PELO PREStíYTERO j

MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS PEIXOTO '

Examinador pro-synodal do Bispado 
d'Angra, Pregador regia, Vigário 

da Parochial da Villa de S. Sebastião 
na Ilha Terceira, etc., etc.

PARA USO DOS SEUS PAROCHIANOS

DA

RELIGIÃO CATHOLIGA
POR

José Vieloriuo Pinto de Carvalho
REITOR DE MANCELLOS

Approvado, recommendado e indul- 1 
genciado pelo Ex."0 Snr. Cardeal Patriar — 

... ■ - ------ — — icha de Lisboa, pelos Ex.m<* Rev.®°* Snrs. 
A NTNTT TNirV/^C 'Arcebispo de Braga e Bispos de Angra, 

1N LJ 1M------------ i Funchal, Lamego e Nilopolis.

vol. de 216 paginas 500

A MAÇONARIA E OS JESUÍTAS
INSTRUCÇÂO PASTORAL 

DO j

bimpo D'onwn.i

! volume de 256 paginas 200 reis

Com linda capa de percaline 300 rs.
FRANCO DE PORTE

2.* edição vimaraneuse com prologo e notas 
importantes ,

1 volume.................... 500 réis |

CONSTITUIÇÃO
DO 

NOSSO SANTÍSSIMO padre

Regulamento do re
gisto parochial pSÍ 
Coelho da Silva, bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, 
socio do Instituto da mesma cidade, 
professor do Seminário do Porto e Chan- 
celler do Bispado —1 vol. 8.4 de 150 
pag.—400 réis.

A’ venda, franco de porte, nas prin- 
cipaes livrarias, nos escriplorios de ne
gócios ecclesiaslicos e no escriptorio 
do auctor. Porto, rua do Sol, n.° 39.

PADRE CARLOS RADEMAKERj LEÃO XXII Dia a dia
vms s circo roa cmo i

Aos cem disparates dos protestantes 
vinte e cinco respostas sem replica\ 
t por um gue leu a Bíblia

• •• ediçAo

1 volume de 64 paginas—50 rs. 
<0 exemplares—250 rs.

0S FRADES
Defeza, justificação e apologia

POM

J. E>E LEMOS

3/ EDIÇÃO 

1 volume < . » , 300 réis\

ÁCERCA 7D-A- REGRA
DA

Ordem Terceira secular 
de S. Francisco ( 

3? Edição

Preco 40 reis—10 exemplares 200 reis

REPRESENTAÇÃO 
I 

DIRIGIDA

AOS PODERES PÚBLICOS CONTRA OS JESUÍTAS
(MAGNIFICA TROÇA)

P«LO

PADRE SEMVÍA FREITAS

1 opusculo—100 réis

DE UM ESPIRITO GHRISTÃO
Aphorismos e reflexões philosophicas 

sobre a religião, a moral, 
a litteratura, a política, etc., etc.

PELO

PADRE SENNA FREITAS

1 volume................ 600 réis

V ROMA !
(NARRATIVAS DE VIAGEM)

PELO

(PADRE MARTINS CAPELLA
í I volume—&OO réis


